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COMO OS MOVIMENTOS SOCIAIS SE RELACIONAM COM O CURSO 
DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

Lara Albuquerque Rodrigues63

RESUMO 
O trabalho tem por intuito compreender como os movimentos sociais se relacionam com 
a Universidade. Foi feito um mapeamento das atividades extensionistas coordenadas por 
docentes do curso de Ciências Sociais da Universidade Federal Rural de Pernambuco, vi-
gentes no ano de 2014. O resultado é que há intenção e prática de diálogo de saberes nos 
projetos de extensão analisados. 
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ABSTRACT
The work aims to understand how social movements relate to the University. A mapping of 
the extension activities coordinated by professors from the Social Sciences course at the 
Federal Rural University of Pernambuco, in force in 2014, was made. The result is that the-
re is an intention and practice of knowledge dialogue in the analyzed extension projects.
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Introdução

O presente artigo visa compreender como ocorre a relação entre a universidade e os movi-
mentos sociais. Para tal finalidade, torna-se necessário analisar e problematizar as especi-
ficidades dos saberes construídos tanto no âmbito acadêmico quanto dentro dos movimen-
tos sociais. Primeiramente, é preciso conceituá-los a partir de suas formações históricas. 
Etimologicamente, universidade remete à ideia de universalidade, porém, surgem várias 
questões que evidenciam o contrário. Historicamente, nota-se que o saber produzido na 
Universidade era tido como o único conhecimento válido, considerado elitista por não ser 
acessível a todos, principalmente às classes tidas como populares. Neste sentido, cria-se 
uma hierarquização dos saberes; o saber elitista da universidade em detrimento aos sa-
beres locais, não acadêmicos, os quais são produzidos geralmente dentro dos movimentos 
sociais. Diante do exposto, os movimentos sociais reivindicam a democratização desses 
espaços hegemônicos; e, também, a pluralidade do saber.

Dessa forma, abordarei os conceitos de Movimentos Sociais e Universidade, incluindo a 
Extensão Universitária, a partir dos seus contextos históricos, respectivamente; os quais 
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estão organizados em subtópicos. Por conseguinte, numa perspectiva pós-colonial, será 
abordado o que seria uma “descolonização dos saberes”, no sentido de embarcar todas as 
realidades e experiências existentes, de modo contra-hegemônico. 

MovimentosSociais

Defendemos que é necessário conceituar os movimentos sociais a partir do contexto his-
tórico no qual estão inseridos. Ao analisar, historicamente, não há uma teoria geral e 
nem uma única concepção que consiga explicar a multiplicidade dos movimentos sociais. 
Existem diversas teorias que constituem análises diferenciadas acerca dos movimentos. A 
maioria dessas teorias são provenientes do Norte Global, ou seja, da Europa e dos Estados 
Unidos.

Nesta bibliografia existe um certo consenso que ao conceituar os movimentos sociais, his-
toricamente, reforça uma dicotomia entre o que seriam os “velhos” movimentos sociais e 
os “novos” movimentos sociais (NMSs). Os “velhos” movimentos sociais são fundamenta-
dos nas abordagens do paradigma decorrente da teoria marxista, até os anos 50, os quais 
eram estritamente associados à luta de classes. Sendo assim, os estudos empíricos pos-
suíam como objeto e principal sujeito dos processos ocorridos na realidade social: a classe 
trabalhadora, o movimento operário, os sindicatos e os partidos políticos. Por outro lado, 
Santos (2005),  Touraine (1998),  Laclau e Mouffe (1985) definem os movimentos contem-
porâneos como os “novos” movimentos sociais, os quais diferem dos velhos movimentos 
sociais, devido ao fato das lutas sociais salientarem a cultura, identidade, questões vin-
culadas às temáticas específicas como gênero, etnia, meio ambiente, entre outras. Logo, 
os NMSs têm sujeitos distintos da teoria crítica eurocêntrica existente nos movimentos da 
forma clássica, os “velhos”, composto pelo o partido e o sindicato. As reivindicações dos 
novos atores sociais visam dignidade, território, respeito, autogoverno, subjetividade, 
interação política, autonomia. Segundo a concepção de Melucci (2001) os novos movimen-
tos sociais são menos forma e mais conjunto de representações significativas, expressões 
culturais; Ou seja, ao contrário dos “velhos” movimentos sociais que eram organizada-
mente estruturados (sindicato, sistema político), os “novos” movimentos não dependem 
necessariamente de uma estrutura física para reivindicar suas lutas.  Para os novos movi-
mentos, quanto menos amplos forem seus locais ou base, mais eles se tornam propensos a 
se definir culturalmente, afirmar a sua identidade etc. (GOHN e BRINGEL, 2012). 

De acordo com as análises de Maria da Glória Gohn (2004), os novos olhares direcionados 
aos movimentos sociais ocorreram, também, devido às novas modalidades de movimentos 
sociais que surgiram nos anos 50, como o dos direitos civis nos Estados Unidos. O paradig-
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ma norte-americano, na matriz acionalista64, enfatizou o lado positivo dos movimentos 
sociais, em busca de inovações culturais e mudanças sociais. Portanto, houve uma amplia-
ção de estudos específicos sobre os diversos movimentos, o que resultou em preocupações 
teóricas e revisões críticas, principalmente a teoria comportamentalista-funcionalista 
norte-americana, gerando-se, assim, a nova teoria da Mobilização de Recurso, na qual a 
mobilização das bases são analisadas através da ótica econômica, tendo como a variável 
mais importante os recursos: humanos, financeiros e de infraestrutura. De outro modo, o 
paradigma latino-americano centralizou-se nos estudos acerca dos movimentos libertários 
ou emancipatórios constituídos pelos índios, negros, mulheres, minorias, de forma geral; 
as lutas populares urbanas reivindicando por moradias e as lutas rurais, pelas terras. Nos 
anos 90, houve uma alteração na produção teórica e nas manifestações concretas dos 
movimentos sociais; na América Latina, ocorreu a ascensão das Organizações Não-Gover-
namentais (ONGs), incitando numa divisão entre os autores; uns, consideram as ONGs e 
os movimentos como sinônimos, outros, passam a desvalorizar os movimentos sociais, o 
que influenciará no deslocamento de muitos pesquisadores para outras temáticas da ação 
coletiva. (GOHN, 2012).  

A partir do século XX, na era da globalização, evidencia-se uma reestruturação das for-
mas de organização, dos protestos da ação coletiva e dos movimentos sociais, destacan-
do-se assim: o aparecimento de um ativismo internacional e transnacional multiescalar; 
uma renovação dos atores sociais; a ampliação do campo participativo-institucional e de 
um “paradoxo democrático”; mudanças significativas no cenário internacional e regio-
nal; uma tendência crescente às críticas ao eurocentrismo e ao “ocidentocentrismo” etc. 
Destas transformações, surge um grande debate epistemológico referente à produção de 
conhecimento na contemporaneidade, a qual no contexto dos movimentos sociais dá-se 
pelo reconhecimento dos movimentos e dos espaços não acadêmicos. Além disso, contra-
riamente às tensões clássicas entre os “estruturalistas” e os “acionalistas” dos anos 80, 
há uma atenção maior centrada nas interpretações mais fenomenológicas, reflexivas e 
relacionais dos movimentos sociais. Assim, outros fatores vão surgindo. As análises não se 
restringem às disciplinas mais frequentes nos estudos dos movimentos, há uma multidisci-
plinaridade capaz de diálogos. Enquanto, na América Latina, as análises reivindicam uma 
descolonização do saber e do poder, o que estimula à pluralização do debate.

Neste sentido, Gohn (2012) ressalta que as “novas” práticas dos movimentos sociais são 
ocorridas no interior de movimentos que já eram existentes, ou seja, encontram-se em 
contínua reinvenção. Em suas palavras: 

64 Oposta às ideias estruturalistas e funcionalistas, a matriz acionalista enfatiza a identidade, a autonomia, 
a cultura, a solidarhiedade etc. Os processos de transformação social são gerados a partir das ações coletivas 
dos indivíduos. 
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Não se trata mais de contrapor os “novos” movimentos sociais – nucleados em tor-
no de questões identitárias, tais como sexo, etnia, raça, faixa etária etc. – aos “ve-
lhos” movimentos, dos trabalhadores, como Claus e Offe e outros fizeram na déca-
da de 1980, por exemplo. Tampouco se trata de contrapor tipos de movimentos ou 
ações coletivas, e nem paradigmas teóricos interpretativos como mais ou menos 
adequados, até porque todos eles continuam a coexistir com os novos. Trata-se, 
em suma, de reconhecer a diversidade e os marcos interpretativos que têm lhes 
atribuído sentidos, significados e os têm trazido à luz no campo da investigação 
sociológica. (GOHN; BRINGEL, 2012, p.12) 

Dessa forma, torna-se necessário analisar o conceito dos movimentos sociais, a partir de 
uma lógica que não haja desperdícios das experiências ou das diversas formas de resistên-
cias.  Neste intuito, Júlia Benzaquen (2014) propõe adotar um conceito de “(r)existências 
resistentes” que possibilite abarcar a pluralidade dos protagonistas contra-hegemônicos, 
de formas organizacionais e das temáticas existentes.   

No sentido de garantirmos um conceito para o presente estudo, seguiremos a definição 
de Gohn (2011) que entende os movimentos sociais como ações sociais coletivas de cará-
ter sócio-político e cultural que tornam viáveis diferentes formas de organização para rei-
vindicar seus interesses. Estas ações coletivas são concretizadas através de variados tipos 
de estratégias: denúncias, mobilizações, marchas, concentrações, passeatas, distúrbios 
à ordem constituída, pressões indiretas, etc. Os movimentos sociais, atualmente, atuam 
pelas redes sociais locais, regionais, nacionais e internacionais ou transnacionais, além 
de utilizarem novos meios de comunicação e informação. Historicamente, os movimentos 
sociais “representam forças sociais organizadas, aglutinam as pessoas não como força-ta-
refa de ordem numérica, mas como campo de atividades e experimentação social, e essas 
atividades são fontes geradoras de criatividade e inovações socioculturais [...] A expe-
riência recria-se cotidianamente, na adversidade das situações que enfrentam.” (GOHN, 
2011, p.336), o que justifica a sua existência desde sempre. Para tal afirmação, Gohn cita 
às análises de Touraine, nas quais os movimentos eram tidos como o coração, o pulsar da 
sociedade.

 Observa-se que os movimentos sociais, historicamente, contribuem na organização e 
conscientização da sociedade, através de práticas de pressão e mobilizações. Entretanto, 
não se trata de um processo isolado, mas de caráter político-social. De acordo com os 
pressupostos ditos por Gohn, os movimentos sociais, atualmente, lutam por novas culturas 
políticas de inclusão. Há neles uma ressignificação dos ideais clássicos de igualdade, fra-
ternidade e liberdade. A igualdade como justiça social; a fraternidade como solidarieda-
de; a liberdade como princípio de autonomia – da constituição do sujeito, não individual, 
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mas de inserção na sociedade. Em outras palavras, os movimentos sociais redefinem a 
esfera pública, possui grande poder de controle social e constroem modelos de inovações 
sociais. A título de exemplo, os conselhos gestores são novos instrumentos de expressão, 
representação e participação, por possibilitarem à população o acesso aos espaços em 
que se tomam as decisões políticas. Entretanto, vários pareceres oficiais têm apontado o 
caráter apenas consultivo dos conselhos, tornando-os isentos do poder de decisão. Logo, 
é necessário que se reafirme seu caráter deliberativo, de forma que haja participação da 
sociedade civil na gestão de diferentes políticas públicas, e, assim, exerça maior controle 
sobre o Estado. Por fim, nas palavras de Gohn:  

É preciso alterar a cultura política de nossa sociedade (civil e política), ainda for-
temente marcada pelo clientelismo, fisiologismo e por diversas formas de cor-
rupção; reestruturar a cultura administrativa de nossos órgãos públicos, ainda 
estruturados sobre os pilares da burocracia e do corporativismo; contribuir para 
o fortalecimento de uma cultura cidadã que respeite os direitos e deveres dos 
indivíduos e das coletividades, pois a cidadania predominante se restringe ao voto 
e é ainda marcada pelas heranças coloniais da subserviência e do conformismo. 
(GOHN, 2011, p.356). 

Desse modo, o universo dos movimentos sociais busca o aumento progressivo dos níveis 
de participação democrática da população, e, nesse sentido, os sujeitos existentes nesses 
movimentos tornem-se ativos na transformação política e social. Há certo consenso que os 
movimentos sociais propiciam a difusão dos ideais de emancipação, alimentam os desejos 
de liberdade, mas também anunciam o novo ao denunciar as contradições existentes e 
desafiar os códigos culturais dominantes (MELUCCI, 1989, 2003). 

Universidade e Extensão Universitária 

Historicamente, desde a Idade Média europeia, a Universidade é direcionada à formação 
da elite dominante e segue à lógica do Estado-Nação moderno (HUMBOLDT, 1959). Devido 
à colonialidade existente nesses ideais modernos, as universidades medievais europeias 
eram consideradas depósitos dos conhecimentos de alto nível, onde as verdades tidas 
como fundamentais eram transmitidas. Logo, estar inserido neste espaço significava pos-
suir prestígio, poder e riqueza; sendo assim, o público frequentador restringia-se à elite.  
No entanto, a perenidade exercida pela Universidade foi desestruturada pelas transforma-
ções consequentes das três crises abordadas por Boaventura de Sousa Santos (2005): A cri-
se da hegemonia, ocasionada pela perda da exclusividade da Universidade como produtora 
dos saberes; portanto, outros espaços que também os produzem passam a ser reconhe-
cidos. Deste modo, torna-se necessário conjugar saberes ditos universais com os saberes 
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locais. Segundo Santos (2005) os saberes da universidade tiveram como embasamento às 
dicotomias da alta cultura e cultura popular; educação e trabalho; teoria e prática. Neste 
sentido, os Movimentos Sociais, através de reivindicações e experiências, buscam superar 
essas dicotomias que geraram uma universidade elitista. Por conseguinte, a tensão entre 
a hierarquização ou democratização dos saberes universitários, resultou na crise da le-
gitimidade. Remetendo-se a questão de acesso à Universidade, de forma que contemple 
além das elites intelectuais. Desta problemática, surge o desafio de democratizar a uni-
versidade, ampliando o encontro de saberes e reivindicar a igualdade de oportunidades 
para as classes populares. Por outro lado, a crise institucional foi consequência dos cortes 
de investimentos do Estado e a imposição de uma produtividade oposta à autonomia na de-
finição dos valores universitários, submetendo à Universidade uma globalização mercantil. 
Com isto, gerou-se a expansão de universidades privadas, discurso de uma universidade 
ineficiente e a procura por formas alternativas de financiamento aproveitando-se de um 
discurso de autonomia e responsabilidade social. 

Para além das transformações ocasionadas pela comercialização do conhecimento cientí-
fico, segundo Santos, as implicações são múltiplas, até epistemológicas. Diante disso, em 
contrapartida ao conhecimento universitário, Santos propõe um conhecimento pluriversi-
tário, o qual define-se como: 

Um conhecimento transdisciplinar que, pela sua própria contextualização, obriga 
a um diálogo ou confronto com outros tipos de conhecimento, o que o torna inter-
namente mais heterogêneo e mais adequado a ser produzido em sistemas abertos 
menos perenes e de organização menos rígida e hierárquica [...] A sociedade deixa 
de ser um objeto das interpelações da ciência para ser ela própria sujeita de in-
terpelações à ciência. (SANTOS, 2005, pp.41-42) 

De acordo com as concepções de Santos, é imprescindível uma reforma democrática e 
emancipatória da universidade. No entanto, a única forma possível de enfrentar a globa-
lização neoliberal é através de uma globalização alternativa, contra-hegemônica. Porém, 
para reconquistar a legitimidade, Santos cita cinco áreas de ação: acesso, extensão, pes-
quisa-ação, ecologia dos saberes, universidade e escola pública.

Detenho-me neste momento à questão da extensão. A reforma da universidade que Santos 
(2005) propõe deve orientar às práticas extensionistas de modo alternativo ao capitalismo 
global. Na visão de Santos, as práticas extensionistas devem ter “como objetivo prioritá-
rio, sufragado democraticamente no interior da universidade, o apoio solidário na reso-
lução dos problemas da exclusão e da discriminação sociais e de tal modo que nele se dê 
voz aos grupos excluídos e discriminados.” (SANTOS, 2005, p.74). 
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Seguindo essa linha de raciocínio, no diálogo com o pensamento freiriano, e, com base na 
sua análise crítica às práticas extensionistas, evidencia-se a “coisificação” do outro pes-
quisado, tornando-o passivo no processo; isto é, mero objeto de estudo. Semanticamente, 
Paulo Freire (2006) questiona o termo “extensão”, o qual remete à ação de ‘estender-se’ 
ao outro; transmitir, de modo mecanicista, seus conhecimentos e técnicas. Freire afirma 
que a extensão pensada dessa maneira é uma “invasão cultural” e de forma contrária o 
que ele acredita é nos processos de “comunicação”. Portanto, Freire defende a ideia de 
que educador e educando tornem-se sujeitos cognoscentes mediatizados pelo mundo ou 
objeto cognoscível. E, isto, só é possível por meio do diálogo.  Segundo Freire, “rejeitar, 
em qualquer nível, a problematização dialógica é insistir num injustificável pessimismo 
em relação aos homens e à vida. É cair na prática depositante de um falso saber que, 
anestesiando o espírito crítico, serve à “domesticação” dos homens e instrumentaliza a 
invasão cultural.” (FREIRE, 2006, p.55). Daí que, em referência à relação entre movimen-
tos sociais e universidade, não deve haver um reducionismo messiânico ou superior, mas, 
um “estar sendo com eles” constante, sem desconsiderar condicionamentos sócio-cultu-
rais dos movimentos sociais; estimulando, assim, à ação transformadora de ambos. 

Paralelamente, de acordo com Jezine (2004), as mudanças sociais, econômicas e políticas 
influenciam diretamente nas concepções ideológicas acerca de extensão. Segundo a au-
tora, há três tipos de concepções das práticas extensionistas: assistencialista, acadêmica 
e mercantilista. A concepção assistencialista baseia-se na ideia de extensão como pres-
tadora de serviços, focada apenas no atendimento às necessidades sociais das camadas 
populares. Visando superar a prestação de serviços assistencialistas, propõe-se a função 
acadêmica de extensão, a qual “é redimensionada com ênfase na relação teoria-prática, 
na perspectiva de uma relação dialógica entre universidade e sociedade, como oportu-
nidade de troca de saberes.” (JEZINE, 2004, p.2). Os aspectos da função acadêmica in-
tegram-se ao conceito de extensão reforçado no Plano Nacional de Extensão de 2000. 
Em contrapartida, devido às mudanças econômicas e políticas da globalização, houve 
significativas modificações ao papel social da universidade e extensão universitária. Desse 
modo, o produto da universidade transforma-se em mercadoria e a extensão torna-se um 
dos principais meios de divulgação e articulação comercial, o que resulta numa concepção 
de extensão mercantilista. 

De acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária, elaborada no Fórum De Pró-
-Reitores De Extensão Das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), ocorrido no ano 
de 2012 em Manaus, a articulação da Extensão Universitária com os movimentos sociais 
“deve estar pautada pela competência, espírito crítico e autonomia, mas deve também 
buscar preservar a autonomia desses movimentos, estabelecendo com eles relações hori-
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zontais, de parceira, renunciando, assim, a qualquer impulso de condução ou cooptação.” 
(Ibid, p.27). Assim, gera-se uma relação de reciprocidade, a Universidade também apren-
de novos saberes, valores e interesses na interação com os movimentos sociais.  

Metodologia

A metodologia caracteriza-se pelas técnicas de pesquisa e princípios éticos que norteiam 
à pesquisa social ou o projeto proposto.  Em decorrência disso, o presente projeto seguiu 
os procedimentos adequados da observação participante, entrevistas semi-estruturadas e 
análise documental. Primeiramente, o projeto adota uma perspectiva pós-colonial, como 
crítica à ciência eurocêntrica. Logo, vale salientar a existência de um referencial teórico 
antecedente às estratégias práticas, o que contribuiu para o momento de análise.  

No cenário da pesquisa, a observação participante ocorreu pela aprendizagem e envol-
vimento nas atividades cotidianas exercidas no âmbito estudado, visando descrever os 
detalhes de modo objetivo e consciente, isentos de pré-conceitos. Na concepção de Mi-
chael Angrosino (2009):  

A observação não é um ato isolado, mas sim um processo gradual que envolve: se-
leção de local; a obtenção do acesso na comunidade; o treinamento de colabora-
dores e/ou participantes locais, como se fizer necessário; tomada de notas (estru-
turadas e narrativas); discernir padrões; atingir a saturação teórica, um estado no 
qual as características genéricas de novos resultados reproduzem constantemente 
os anteriores. (ANGROSINO, 2009, pp.86-87)

 
Segundo os pressupostos de Michel J. M. Thiollent (1987) há duas vertentes de “observa-
ção”, uma de caráter direto; outra, de caráter indireto.  Na observação direta, existe um 
contato ou comunicação com as pessoas inseridas no problema pesquisado. Por outro lado, 
a observação indireta visa coletar informações existentes nos canais de meio de comuni-
cação ou em análise de arquivos.  

Quanto às entrevistas, Angrosino define como um processo que consiste em direcionar a 
conversação, em busca de colher informações relevantes para pesquisa. O objetivo das 
entrevistas, de acordo com Angrosino, “é sondar significados, explorar nuances, capturar 
as áreas obscuras que podem escapar às questões de múltipla escolha que meramente 
se aproximam da superfície de um problema.” (ANGROSINO, 2009, p.62). Diante outros 
tipos de entrevistas, o tipo referencial ao projeto, é a entrevista semiestruturada, a qual 
utiliza-se de perguntas predeterminadas e questões destinadas a extrair informações es-
pecíficas dos campos de interesse escolhido, de forma dialógica.  
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Parcialmente, o primeiro passo na realização da pesquisa, através de uma análise docu-
mental, foi mapear os projetos extensionistas da Universidade Federal Rural de Pernam-
buco, vigentes no ano de 2014; com o intuito de averiguar de que forma os Movimentos 
Sociais têm se relacionado com a produção acadêmica ou vice-versa. Após o mapeamento, 
houve uma seleção dos projetos executados a partir das temáticas; tendo em vista, que, 
não é possível contemplar todos, em termos de uma pesquisa qualitativa, devido a fatores 
como curto prazo de tempo, a dificuldade em exercer a observação participante por causa 
da distância das cidades em que são executadas as práticas extensionistas etc. Porém, ao 
contatar os docentes por e-mail e telefone, algumas entrevistas semiestruturadas foram 
realizadas para um maior entendimento a respeito de cada projeto. 

As entrevistas principiam-se com um roteiro básico de perguntas referentes à abordagem 
do projeto, do objetivo proposto, de como ocorreu o primeiro contato com os movimentos 
e de como se relacionava com os mesmos. No entanto, outras questões eram levantadas 
ao decorrer da entrevista. Os docentes entrevistados permitiram a gravação das entrevis-
tas, e algumas anotações foram feitas em um caderno pessoal. Além disso, os docentes 
disponibilizaram os contatos dos bolsistas, de forma que contribuísse para o desenvolvi-
mento da pesquisa. Houve convites feitos pelos docentes à participação das reuniões pe-
riódicas com os bolsistas de determinado projeto; contudo, algumas reuniões coincidiram 
com o horário das aulas e outras atividades. Vale salientar, que, os projetos analisados 
nesta pesquisa não serão identificados, no sentido de preservar os sujeitos pesquisados. 

Posteriormente, apesar das dificuldades ao realizar algumas observações participantes, 
tais como distância e transporte, foi possível ir a campo. A observação participante foi 
realizada numa Associação no interior de Pernambuco, onde ocorrem palestras destinadas 
aos assentados. E, também, numa escola estadual que há outras palestras direcionadas 
aos alunos do ensino médio. Houve a participação em mais reuniões periódicas, com a pre-
sença do docente e os demais bolsistas. Além da realização de outras entrevistas semi es-
truturadas com os docentes e bolsistas dos respectivos projetos para acompanhar e anali-
sar o processo. Além de uma entrevista com o Pró-Reitor da Pró-Reitoria de Atividades de 
Extensão – PRAE para compreender como se dá o processo seletivo dos projetos e qual a 
concepção da UFRPE acerca de Extensão. 

Resultados e Discussões

Projeto A 

A partir de um Núcleo de Pesquisa que possuem linhas de pesquisas direcionadas à justi-
ça ambiental; participação social; Direitos Humanos e pensamentos contra-hegemônicos, 
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Direitos dos Resíduos e Gestão Ambiental, e, Direitos Humanos e informação, assim como 
um olhar voltado ao semiárido; surgiu a ideia do Projeto de Extensão, realizado no inte-
rior de Pernambuco. A equipe do projeto possui um caráter multidisciplinar, os bolsistas 
que o compõem são do curso de Engenharia Agrícola, Sociologia, Biologia, Administração 
e Economia. O coletivo realiza plenárias, de 15 em 15 dias, que servem como representa-
tividade política e assessoramento didático ou acadêmico. Sendo assim, através de uma 
aproximação que, segundo o docente-pesquisador, ocorreu de uma forma delicada, foram 
promovidas oficinas na comunidade escolhida. Essas oficinas eram realizadas uma vez por 
mês e funcionavam como uma espécie de seminário para abordar conteúdos específicos, 
na maioria das vezes, escolhidos pelas próprias pessoas da comunidade. Nessas oficinas, 
o referencial teórico das abordagens é marxista, ou seja, de crítica ao capitalismo, pro-
pondo superá-lo. Logo, a metodologia advinda do materialismo histórico visa solucionar 
problemas a partir da noção de classes. Diante disso, não se pretende utilizar um discurso 
radical, mas que seja claro o suficiente para que os envolvidos consigam assimilar. Desse 
modo, o projeto tem por objetivos efetivar os mecanismos de participação social e ativar 
os movimentos sociais onde for possível. Para tal finalidade, busca-se empoderar a comu-
nidade e politizar as lutas de libertação.  

Em decorrência às oficinas, houve a necessidade de criar um fórum livre, de segurança 
ambiental, com o intuito de se pensar políticas e ideias. Embora o objetivo se concretize 
em longo prazo, foi proposto se voltar às escolas de ensino médio, tendo como estratégia 
montar um curso nas escolas públicas e assentamentos; com o intuito de montar uma es-
pécie de formação vinculada à justiça ambiental, de forma que relacione o ambiente com 
as questões sociais e econômicas e aproxime os estudantes ao sindicato, movimentos sem 
terra, os conselhos de participação social da região, enfim, a realidade dos assentamen-
tos.   

 Outro fator adotado pelo projeto será a utilização das redes sociais, o que remete a uma 
das características dos Novos Movimentos Sociais (NMSs) abordadas por Gohn (2011). No 
caso do projeto, será a criação de um filtro em um blog; utilizando-se um discurso que, 
contrariamente ao dos meios de comunicação tradicionais, tem viés contra-hegemônico. 
A metodologia adotada de empoderamento classifica os assentados e os alunos das esco-
las não apenas como simples repositório do conhecimento, mas como sujeitos ativos na 
construção social, de modo que estimule o pensamento crítico nos assentamentos e sirva 
de catalisador para que os movimentos (dos sindicatos, camponês e estudantil) se ativem 
na região. 

 Numa análise geral, nota-se devido às entrevistas e observações, que, por seguir uma 
perspectiva contra-hegemônica, o fórum proposto pelo projeto não pretende ser suplante 
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aos movimentos; ao contrário, compreende o direito do diálogo com outros saberes. 

As reuniões periódicas com os bolsistas ocorrem de 15 em 15 dias, geralmente nas quin-
tas-feiras ao meio dia, por ser considerado um horário neutro que garante a presença de 
todos. No entanto, na reunião em que pudemos participar, de 10 bolsistas, apenas 4 com-
pareceram. Para além das discussões sobre o projeto de extensão no interior de Pernam-
buco, foram discutidas outras pautas como a redefinição das linhas de pesquisa do grupo e 
a criação de Oficinas do Saber (Reciclando saberes) na FUNDAJ, com o intuito de recrutar 
alunos de ensino médio e técnico. Os alunos apresentam trabalhos sobre meio ambiente e, 
daí, haveria publicação dos trabalhos e 5 bolsas seriam oferecidas. Em relação às palestras 
do projeto direcionadas aos assentados e na Escola Estadual do interior de Pernambuco, 
o docente-pesquisador reforçou a ideia de que torna-se necessário associar o estudo das 
questões ambientais com as intervenções práticas. Dessa forma, nos assentamentos, é 
preciso debater sobre os problemas pontuais como, por exemplo, a água. Por outro lado, 
na escola, tem-se por objetivo montar os grêmios estudantis.  

Devido à metodologia participativa do grupo, o docente-pesquisador convidou a participar 
do planejamento da palestra que ocorreu dia 02 de junho de 2015 com os assentados. Pri-
meiramente, o docente ressaltou que a postura adotada na apresentação teria que seguir 
a linha ideológica anticapitalista, antiliberal e antimercado do projeto. Nessa palestra o 
foco principal era debater sobre o uso da água nos assentamentos, agrotóxicos e crédito 
rural; temáticas que foram escolhidas pelos próprios assentados em palestras anteriores. 
No dia 02 de junho, saímos às 7h da UFRPE e chegamos de volta em Recife às 21h40.  Ao 
chegar no interior de Pernambuco, fomos à escola estadual onde também há palestras 
vinculadas ao projeto de extensão, porém, soubemos que estava tendo uma olimpíada de 
matemática no mesmo dia. Sendo assim, tornou-se necessário conversar com a Diretora 
da escola para saber se seria possível realizar as atividades previstas. Na observação de 
uma conversa rápida, foi perceptível o empenho da Diretora em facilitar a execução das 
atividades do projeto, liberando alguns alunos da olimpíada para participar da palestra 
que um dos bolsistas apresentou.  A palestra ocorrida na escola, além dos slides expla-
nados pelo bolsista, teve a formulação de um questionário, no qual, vale enfatizar, tinha 
uma frase escrita no cabeçalho: “Não há respostas certas, nem erradas. Responda com 
suas palavras.”, o que, de certa forma, não impõe um único conhecimento como válido. 
Por outro lado, na Associação dos assentados, nomeada Centro de Educação Ambiental 
do Semiárido de PE – CEASAPE, houve uma grande evasão decorrente de outras reuniões e 
eventos que estavam acontecendo na cidade. Diante disso, apenas 4 pessoas comparece-
ram. Isto gera a problemática de que os assentados que participam de palestras antece-
dentes e escolhem temáticas específicas que serão debatidas num próximo encontro, não 
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são contemplados. Mas, durante a palestra, foi observado que há uma relação dialógica 
entre os assentados e o docente/bolsista. Os assentados contaram casos do dia-a-dia, 
a dificuldade com a manutenção da água, tendo em vista que a região está sem chuvas 
desde 2010. Após a apresentação de slides do bolsista, o docente lhe chamou a atenção 
por ter reproduzido um discurso hegemônico, o qual é contrário à linha ideológica do 
projeto. Sendo assim, foi ressaltado que é preciso estimular o pensamento crítico dos as-
sentados frente à realidade. Por fim, em consequência do calendário acadêmico e período 
de provas, a próxima palestra só pôde ser marcada para o começo de agosto. E, como as 
temáticas sempre são escolhidas a partir do interesse dos próprios assentados, mesmo não 
estando todos os assentados presentes, ficou decidido que iria continuar a debater sobre 
a questão da água.  

Projeto B

Ao se relacionar com os movimentos sociais, o projeto de extensão funciona como apoio 
ao protagonismo juvenil urbano e rural. Em seu contexto estão inseridas várias ações, uma 
delas denomina-se de “apoio a rede de jovens do Nordeste e as suas ações de informa-
ções”. Sendo assim, ocorreu o processo de acompanhamento da rede. Em Pernambuco, 
ocorreram três ações fundamentais. Primeiramente, houve um encontro da rede de jovens 
que aconteceu em Garanhuns, com representantes da Região metropolitana, agreste, ser-
tão. Em julho, ocorreu um encontro nacional de jovens em desenvolvimento territorial, 
quantificando em torno de 120 jovens, integrantes da agricultura familiar, da família in-
dígena e quilombola, além de jovens dos movimentos de assentados da reforma agrária, 
do movimento MST e movimento sindical dos trabalhadores da agricultura familiar. Neste 
encontro, misturam-se diversas vivências e experiências; inclusive, em certo momento, 
segundo o relato do docente-pesquisador, houve um “Ritual de cura” realizado pelos indí-
genas. Por fim, o trabalho feito com os jovens durante o ano foi avaliado, de forma positi-
va, junto à escola dos Quilombos dos Palmares, que é parceira da Rede de Jovens. Segundo 
o docente-pesquisador, o principal instrumento de relação do projeto extensionista com a 
Universidade tem sido a construção de artigos. A título de exemplo, ele cita na entrevis-
ta, a monografia de um bolsista que problematiza como a rede de jovens influenciam as 
políticas públicas desenvolvidas no estado de Pernambuco. Acredita-se, portanto, que a 
maior contribuição será na base da formação dos jovens. Os eventos que ocorrem auxiliam 
na reflexão crítica de alguns conteúdos de suma importância aos jovens. Quanto à meto-
dologia nesses eventos, o docente-pesquisador deixa claro que não são ministradas pales-
tras de acordo com os ensinamentos da Sociologia, mas a partir das leituras e experiências 
vivenciadas na vida pessoal e acadêmica, tendo a responsabilidade de compreender as 
diversificadas experiências dos movimentos, e, contribuir à construção de relações entre 
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os mesmo para que se obtenham resultados práticos, tornando-os, assim, mais autônomos 
e protagonistas da transformação social através das políticas públicas.  

Dessa forma, partindo do pressuposto de que neste espaço, as experiências de diversos 
movimentos sociais irão coexistir, é evidente a importância não só da relação universidade 
e movimentos sociais, mas da solidariedade que se cria entre os próprios movimentos em 
prol ao combate à opressão, marginalização e preconceito que lhe são impostos. Diante 
disso, associando ao referencial teórico estudado durante a pesquisa, nota-se uma seme-
lhança ao que Boaventura de Sousa Santos (2009) denomina de “procedimento de tradu-
ção”, no intuito de buscar o que há de comum em realidades heterogêneas para, então, 
relacioná-las.  

Houve certas dificuldades em contactar o docente-pesquisador para marcar outras pos-
síveis entrevistas no decorrer da pesquisa. E, principalmente, para a realização da ob-
servação participante junto aos movimentos sociais. Uma reunião com a Rede de Jovens 
foi marcada em Glória do Goitá, o que impossibilitou a ida devido à distância e falta de 
transporte.  

Projeto C

Tendo por embasamento teórico o conceito de sociedade civil, referente aos movimentos 
sociais que se propagaram nos anos 80, considerados movimentos populares urbanos; este 
projeto de extensão tem como um dos objetivos comparar a Associação dos moradores 
existente na comunidade pesquisada com os movimentos sociais da década de 80. De acor-
do com a proposta do docente-pesquisador, se por um lado, há um processo de democrati-
zação; por outro lado, há uma perspectiva da sociedade civil de que as demandas de bens 
e serviços encontrariam espaço para interlocução com os novos representantes do atual 
Legislativo e Executivo, igual ocorria na década de 80. A metodologia esteve em aberto 
com o intuito de ouvir à associação para saber qual seria a melhor forma de abordar o 
conteúdo; ou seja, não pretendia-se chegar com uma proposta fechada, mas, possível de 
diálogo.  

A associação, num primeiro contato mediado por uma ex-aluna do docente-pesquisador, 
demonstrou interesse; a partir daí, houve a formulação da proposta do projeto, a qual 
teria como perspectiva um aprofundamento e qualidade à ideia de democracia no âmbito 
das políticas públicas. Neste sentido, seria necessário desenvolver mais a temática das 
políticas públicas dentro da área de Ciência Política, visando criar um espaço em que ocor-
ressem debates, de forma que houvesse possibilidade de aproximar a sociedade civil pela 
via dos movimentos sociais. E, assim, pensar mais sobre as articulações e o que se entende 
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por políticas públicas e a relação com a democracia. Deste modo, seriam abordados con-
teúdos capazes de promover uma visão crítica e entendimento ao processo de construção 
das políticas públicas. Segundo o docente-pesquisador, a pesquisa de extensão teria um 
espaço interessante de diálogo e discussão no âmbito da associação.     

No entanto, as propostas do projeto não foram efetivadas, devido à falta de demandas 
suficientes por parte da Associação. Segundo o docente-orientador, esta problemática, 
talvez, sirva como indicador de como está o aspecto dinâmico da Associação. Diante do 
exposto, em análise à relação Universidade e Movimentos Sociais, alguns questionamentos 
podem ser levantados no sentido de compreender os fatores que ocasionaram à falta de 
demandas.  

Por conseguinte, em entrevistas posteriores com o docente-pesquisador e bolsista do pro-
jeto, foi ressaltada pelo docente a dificuldade em executar pesquisas na área das ciências 
sociais. Ora pela indisponibilidade do objeto ao fornecer informações; ora se esbarra com 
uma perspectiva de que a universidade se utiliza das informações sem dar algum retorno 
à comunidade pesquisada. Logo, esses são uns dos aspectos que problematizam a relação 
universidade e movimentos sociais. Outro aspecto problemático é a metodologia adotada 
em determinadas pesquisas; nas entrevistas, por exemplo, há uma maior possibilidade 
de diálogos do que em questionários. O próprio docente enfatizou de que na maioria dos 
casos, se opta por trabalhos teóricos em vez dos trabalhos de campo. Mas, devido a falta 
da vivência em campo e observações participantes, corre-se o risco de cair em erros ou 
generalizações.  

A respeito do projeto em foco, o docente-pesquisador falou que as problemáticas existen-
tes no projeto de extensão, primeiramente, se deu na falta de uma espaço para executá-
-lo (no caso, sala dos professores). Dessa forma, não havia condições em instalar materiais 
para trabalhar. Por outro lado, a falta de demandas pela comunidade supõe-se que possa 
ter sido ocasionada pela presença de uma forte cultura de clientelismo na comunidade. 
Assim, os moradores da comunidade por serem dependentes, entram no processo com 
uma mínima ou nenhuma autonomia.  

Além disso, a troca de gestão na Associação da comunidade ocorreu de pai para filho, 
seguindo uma tradição. Diante disso, retomando à análise dos movimentos sociais numa 
concepção política ou elitista, essa troca pai-filho se assemelha à ‘circulação de elites’, 
ou seja, a circulação de indivíduos entre a elite ou não-elite, ou, a ascensão ao poder de 
novas elites 

Outro fator importante abordado pelo docente, que se encaixa no nosso referencial teó-
rico, é a afirmação de que a Universidade não deve se considerar a detentora do conheci-
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mento e que está o levando aos movimentos sociais. Os movimentos sociais tem sua parti-
cularidade em compreender oposto à perspectiva formal, em termos de teorias, conceitos 
e métodos acadêmicos. Contudo, produzem informações a sua maneira e buscam soluções 
para os próprios problemas. 

 Tendo em vista as mudanças internas de estrutura da Associação e a suspensão do projeto 
de extensão, foi planejada como forma de retorno à Associação, a criação de uma carti-
lha. A metodologia adotada na escrita da cartilha será didática, centrada em apresentar a 
relação entre as demandas sociais e o que se discute na academia sobre políticas públicas. 
Sobretudo, por existir uma organização política na Associação, vale ressaltar que a temá-
tica das políticas públicas já é algo comum entre os moradores.    

No quesito da Extensão Universitária, o bolsista relatou que acha raro a realização dos 
trabalhos de campos na universidade. E, enfatizou o quanto foi gratificante ter contato 
direto com o que se estuda, vivenciando. Metodologicamente, Michael Angrosino (2009) 
em seus estudos antropológicos aborda como problemática pesquisas realizadas em co-
munidades próximas a nossa “zona de conforto”. No entanto, não houve rejeição nesse 
projeto, apesar de que o porteiro da Secretaria da Associação comentou do seu receio com 
outros projetos extensionistas que montaram uma estrutura com oficinas, a comunidade 
se integrou ao projeto, e após a conclusão do projeto, finalizaram todas as atividades. Há 
também outros projetos que fazem apenas várias perguntas sem dar retornos à comunida-
de. No relato do bolsista, segundo os moradores, pela comunidade ser próxima à universi-
dade, deveria existir uma proximidade mais efetiva.

Projeto D

O presente projeto de extensão, nomeado “Sociologia como ferramenta de leitura crítica 
da realidade social”, está voltado às intervenções por meio da Sociologia na Associação 
Trapeiros de Emaús em Recife. O objetivo proposto pelo projeto é formar uma consciên-
cia crítica nos jovens e adultos participantes e, nesse sentido, inseri-los em processos 
de mudança social. Em 2014, as aulas realizadas pelo bolsista estudante de Ciências So-
ciais ocorriam nas quartas-feiras à tarde. A primeira turma teve 100 alunos e ocorreu de 
10/02/2014 a 27/06/2014, enquanto a segunda turma obteve 100 alunos entre 13/08/2014 
até 03/12/2014. O público alvo são 200 jovens e adultos, a partir dos 16 anos, perten-
centes a famílias de baixa renda da comunidade de Beberibe e arredores.A Escola de 
Formação LuisTenderini serviu como um espaço de educação-não formal essencial nesse 
processo de estimular uma consciência crítica frente às estruturas sociais, estimulando di-
versos debates e reflexões mútuas acerca de questões como gênero, tolerância religiosa, 
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racial etc. Segundo o relato da docente-coordenadora e do bolsista, as aulas ocorreram de 
forma satisfatória, onde houve uma relação e construção dialógica. No entanto, um ponto 
problemático foi em relação à falta de um maior engajamento dos alunos, o que pode ser 
justificado pelos compromissos do cotidiano (trabalho, família ou os cursos técnicos em 
que os mesmos são alunos na Associação). 

Na primeira observação participante, houve duas apresentações realizadas por pesqui-
sadoras conhecidas da coordenadora do projeto. Partindo da análise dos movimentos so-
ciais, uma dessas pesquisadoras explicou o que era e como funcionava o MST (Movimento 
Sem-Terra). Durante a explicação, ficou evidente que na própria Associação de Emaús, a 
maioria das pessoas reproduz o senso comum sobre o MST, sendo conhecido como o Movi-
mento que faz protesto e toca fogo nas estradas. Desse modo, é válido trazer outra visão 
que faça compreender as causas do movimento. 

Na segunda oportunidade de observação participante, no final de 2014, houve um debate 
sobre gênero em Emaús. A abordagem da temática foi feita por um aluno de Ciências So-
ciais e vários aspectos referentes a gênero foram debatidos, como machismo, violência, 
estupro e homossexualidade; tendo um teor de forte crítica ao patriarcado. No entanto, 
a maioria dos sujeitos participativos são homens e devido ao meio em que vivem haver 
preponderância do machismo, houve certos questionamentos e resistência por parte deles 
em aceitar outro tipo de entendimento. E, muitos não aceitaram nem abriram mão de 
suas certezas, embora sejam consideradas preconceituosas ou machistas. 

Em sequência, houve renovação do projeto em Emaús. O bolsista, graduando em Ciências 
Sociais, foi substituído por outra aluna do mesmo curso. Entretanto, está havendo certa 
resistência da associação em dar continuidade ao projeto. O diretor da Associação sugeriu 
que fosse debatido mais sobre os meios técnicos, algo voltado ao mercado de trabalho. 
Vale salientar que, para a construção de uma “consciência crítica” é preciso desconstruir 
preconceitos e verdades tidas como absolutas dos jovens e adultos participantes no pro-
cesso. Diante disso, reforça-se a importância de uma interação dialógica dos envolvidos. 
Nas palavras da docente-coordenadora: “A conclusão desse estudo aponta que a “dialogi-
cidade” nessa lógica, assume um caráter decisivo; o despertar de “sujeitos da práxis” não 
pode está na persuasão, no convencimento, na “domesticação”, mas na busca constante 
e curiosa do ser por libertação”. 

Considerações finais

Em síntese, após o mapeamento dos projetos de extensão da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco, vigentes no ano de 2014, identificamos alguns projetos que se relacionam 
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com os movimentos sociais. A partir disso, o objetivo proposto foi questionar de que modo 
ocorre essa relação entre ambos.  Antecedente às análises, o referencial teórico foi de 
suma importância para tal questionamento. Inicialmente, tornou-se necessário conceituar 
os movimentos sociais e a universidade, historicamente. Logo, se observa que o contexto 
histórico da Universidade reforçou a elitização do saber. Por outro lado, embora os mo-
vimentos sociais tenham se desenvolvido num contexto europeu que excluiu outras reali-
dades globais, a ideia pós-colonial adotada é considerá-los como (r)existências, de forma 
que contemple a pluralidade de protagonistas, formas organizacionais, experiências e te-
máticas. Diante do exposto, adotar uma perspectiva pós-colonial facilitou a compreensão 
da especificidade dos saberes científicos e dos saberes dos movimentos sociais, e, desta 
forma, problematizar se a relação entre eles reforça a hegemonia colonial existente ou 
não.  

Metodologicamente, por meio de entrevistas semiestruturadas, alguns aspectos dessa re-
lação movimentos sociais-universidade já foram observados. Pelas entrevistas com os do-
centes-pesquisadores, nota-se que há consciência da necessidade e importância do diálogo 
entre universidade e os movimentos sociais, de modo que exista uma democratização dos 
saberes, e, assim, tornem-se sujeitos ativos na transformação social.  No entanto, a falta 
de algumas observações participantes, dificultou uma análise mais aprofundada, no senti-
do de saber de que forma os movimentos sociais acatam esse conhecimento. Nos poucos 
projetos que foram possíveis analisar a visão dos movimentos sociais perante a extensão 
universitária, se observou que há um elo de integração entre o saber científico e popular; 
em que os movimentos sociais deixam de ser passivos no recebimento dos conhecimentos 
transmitidos pela universidade e, assim, passa a serem participativos, estimula-se o senso 
crítico e tornam-se construtores da realidade social. Sobretudo, existem diversas resistên-
cias e antagonismos nos próprios movimentos sociais que dificultam essa relação. Parale-
lamente, existem projetos de extensão que reforçam determinado tipo de resistência dos 
movimentos por funcionarem de modo apenas assistencialista. Ou seja, devido ao fato dos 
movimentos sociais já terem conhecimento acerca dessas práticas extensionistas que são 
executadas de modo paliativo ou mecanicista, os próprios se recusam a servir como mero 
objeto de estudo ou à mercê do assistencialismo. Diante do exposto, reforça-se a ideia 
de uma interação dialógica dos movimentos sociais e a universidade. Ou seja, adotar uma 
perspectiva comunicativa da concepção de Paulo Freire, onde não haja uma “domestica-
ção” ou “objetificação” do Outro. O que se assemelha, também, à concepção de extensão 
acadêmica.Nas palavras de Jezine (2004)  

O trabalho da extensão universitária numa perspectiva acadêmica pretende as-
sim, ultrapassar o limite da ciência técnica, do currículo fragmentado e da visão 
de homem como objeto a ser manipulado, encaminhando-se para uma visão mul-
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tidimensional, em que as dimensões político-social-humana estejam presente na 
formação do sujeito, concebido como ser histórico. [...] Portanto, o desafio que 
se impõe às universidades brasileiras e à extensão universitária no mundo da glo-
balização e de perda das fronteiras, é o de procurar ser elemento articulador da 
comunicação entre teoria-prática, universidade-sociedade, construindo a teoria 
da reciprocidade, integração do pensar, fazer e viver a partir do rompimento da 
dimensão dicotômica, dualista e fragmentada que tem sido implementada no co-
tidiano universitário. (JEZINE, 2004, pp.4-5) 
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